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Revista da

E

Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

“Não existe uma idade para aposen-
tar-se da tarefa de anunciar o Evange-
lho, da tarefa de transmitir as tradições 
aos netos. É preciso pôr-se a caminho 
e, sobretudo, sair de si mesmo para 
empreender algo de novo”. (Papa Fran-
cisco – Mensagem para o Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos, 2021)

Desde o ano passado, conforme 
anunciado pelo Papa Francisco, a Igre-
ja celebra no quarto domingo de julho, 
o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos, 
oportunidade para celebrar e refletir 
sobre o dom da velhice. Os idosos se-
jam acolhidos e respeitados. Precisa-
mos aceitar envelhecer. O Brasil está 
envelhecendo, nascem poucas crian-
ças e aumentam os idosos. 

Na Bíblia temos casais idosos que 
são exemplos de fé: Abraão e Sara, 
Tobias e sua esposa, Simão e Ana, Joa-
quim e Ana. Como é belo e necessário 
um casamento chegar fielmente e com 
amor até à idade avançada. Lutemos 
contra a separação e acreditemos no 
amor, no matrimônio, na família. 

A sociedade, a família, os jovens, 
as crianças precisam da presença dos 
idosos. A vida passa, a velhice vem, a 
morte é certa. Não podemos escon-
der estas verdades. Livremo-nos das 
ilusões e aceitemos a realidade, pois 
todos estamos envelhecendo desde o 
dia que nascemos. 

Deus seja louvado pelos idosos ale-
gres, entusiasmados, cheios de fé, de 
esperança e de gratidão. O espírito não 
envelhece e o coração sempre rejuve-
nesce. Aos idosos, aos avós, respeito, 
gratidão, boa aposentadoria, saúde, 
paz, toda bênção. 
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição

99 anos de missão na Arquidiocese de Aparecida

Quem somos?Quem somos? A Congregação  A Congregação 
das Irmãzinhas da Imaculada Con-das Irmãzinhas da Imaculada Con-
ceição é uma Congregação Religiosa ceição é uma Congregação Religiosa 
fundada por Santa Paulina (Amábile fundada por Santa Paulina (Amábile 
Lúcia Visintainer), em 12 de julho de Lúcia Visintainer), em 12 de julho de 
1890, em Nova Trento, Santa Catari-1890, em Nova Trento, Santa Catari-
na, Brasil.na, Brasil.

Assim como Santa Paulina, as Assim como Santa Paulina, as 
Irmãzinhas encontram inspiração e Irmãzinhas encontram inspiração e 
força para uma vida de amor e do-força para uma vida de amor e do-
ação na Eucaristia, como centro de ação na Eucaristia, como centro de 
suas vidas, e em Maria, como mo-suas vidas, e em Maria, como mo-
delo. Consequentemente, a Espiri-delo. Consequentemente, a Espiri-
tualidade da Congregação é Euca-tualidade da Congregação é Euca-
rístico-Marial e o Espírito a que são rístico-Marial e o Espírito a que são 
chamadas a testemunhar o Reino é chamadas a testemunhar o Reino é 
de simplicidade e humildade.de simplicidade e humildade.

Como discípulas, no desejo de Como discípulas, no desejo de 
prolongar a prática de Jesus, mode-prolongar a prática de Jesus, mode-
lo de inculturação e fonte da ação lo de inculturação e fonte da ação 
evangelizadora, nós Irmãzinhas as-evangelizadora, nós Irmãzinhas as-
sumimos o compromisso de defen-sumimos o compromisso de defen-
der a vida onde quer que ela esteja der a vida onde quer que ela esteja 
ameaçada.ameaçada.

Nosso Carisma:Nosso Carisma: suscitado pelo  suscitado pelo 
Espírito e concretizado por Santa Espírito e concretizado por Santa 
Paulina na sua Obra: Paulina na sua Obra: “Sensibilidade “Sensibilidade 
para perceber os clamores da rea-para perceber os clamores da rea-
lidade e disponibilidade para servir lidade e disponibilidade para servir 
aos mais necessitados e aos que es-aos mais necessitados e aos que es-

tão em situação de maior injustiça”.tão em situação de maior injustiça”.
Nossa Missão: Nossa Missão: No seguimento No seguimento 

de Jesus Cristo e inspirada por San-de Jesus Cristo e inspirada por San-
ta Paulina, nossa Congregação está ta Paulina, nossa Congregação está 
a serviço da vida, sendo presença a serviço da vida, sendo presença 
profética e solidária, junto aos po-profética e solidária, junto aos po-
bres e excluídos (as).bres e excluídos (as).

Onde estamos: Onde estamos: Argentina, Bolí-Argentina, Bolí-
via, Brasil, Camarões, Chade, Chile, via, Brasil, Camarões, Chade, Chile, 
El Salvador, Guatemala, Itália, Mo-El Salvador, Guatemala, Itália, Mo-
çambique, Nicarágua, Peru.çambique, Nicarágua, Peru.

Nossa presença na Arquidio-Nossa presença na Arquidio-
cese de Aparecida: cese de Aparecida: O Lar Nossa O Lar Nossa 
Senhora Aparecida foi fundado em Senhora Aparecida foi fundado em 
11 de maio de 1923 e confiado pelo 11 de maio de 1923 e confiado pelo 
Exmo. Arcebispo Metropolitano de  Exmo. Arcebispo Metropolitano de  
São Paulo Dom Duarte Leopoldo e São Paulo Dom Duarte Leopoldo e 
Silva, a administração e os cuidados Silva, a administração e os cuidados 
das Idosas,  à  Congregação das Ir-das Idosas,  à  Congregação das Ir-
mãzinhas da Imaculada Conceição, mãzinhas da Imaculada Conceição, 
formando uma parceria entre a Ar-formando uma parceria entre a Ar-
quidiocese, a Congregação dos Pa-quidiocese, a Congregação dos Pa-
dres Redentoristas e a Congregação dres Redentoristas e a Congregação 
das Irmãzinhas da Imaculada Con-das Irmãzinhas da Imaculada Con-
ceição. O objetivo dessa fundação ceição. O objetivo dessa fundação 
era o atendimento as Pessoas Ido-era o atendimento as Pessoas Ido-
sas e doentes que ficavam ao redor sas e doentes que ficavam ao redor 
da Basílica histórica. Muitos eram da Basílica histórica. Muitos eram 
largados por seus familiares, outros largados por seus familiares, outros 
não tinham condições financeiras não tinham condições financeiras 

ou de saúde para voltarem as suas ou de saúde para voltarem as suas 
cidades.cidades.

Visitas de Santa Paulina a cidade Visitas de Santa Paulina a cidade 
de Aparecida:de Aparecida:

Primeira visita: 10/08/1923 a Primeira visita: 10/08/1923 a 
20/08/1923,20/08/1923, com o objetivo de visi- com o objetivo de visi-
tar as Irmãzinhas e conhecer a nova tar as Irmãzinhas e conhecer a nova 
fundação: Casa da Nossa Senhora fundação: Casa da Nossa Senhora 
Aparecida, espaço de acolhida dos Aparecida, espaço de acolhida dos 
idosos. Hoje é local do atual Semi-idosos. Hoje é local do atual Semi-
nário Bom Jesus.nário Bom Jesus.

Segunda visita: 25/09/1934Segunda visita: 25/09/1934, , 
veio acompanhada da vice-geral, veio acompanhada da vice-geral, 
permanecendo alguns dias. Hoje permanecendo alguns dias. Hoje 
no atual prédio funciona o Colégio no atual prédio funciona o Colégio 
Millennium.Millennium.

“Procure aumentar sempre mais “Procure aumentar sempre mais 
aquele santo fervor pelos doentes. aquele santo fervor pelos doentes. 
Tudo quanto de faz pelos doentes, Tudo quanto de faz pelos doentes, 
Deus o olha como feito a si mesmo”. Deus o olha como feito a si mesmo”. 
“Recomendo-vos muito e muito a “Recomendo-vos muito e muito a 
Santa Caridade entre vós e espe-Santa Caridade entre vós e espe-
cialmente para com os doentes das cialmente para com os doentes das 
Santas Casas e dos Asilos... tende Santas Casas e dos Asilos... tende 
grande amor a prática da Santa Ca-grande amor a prática da Santa Ca-
ridade” (Santa Paulina).ridade” (Santa Paulina).

                                                                                                                                  
Ir. Terezinha da SilvaIr. Terezinha da Silva

Coordenadora do Lar Nossa Coordenadora do Lar Nossa 
Senhora AparecidaSenhora Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Preparando-nos para a Visita de Santa Paulina 
Maio 2023 – Um Centenário!

No dia 25 de agosto de 1894, No dia 25 de agosto de 1894, 

Dom José de Camargo Barros con-Dom José de Camargo Barros con-

cluiu: “Damos a nossa aprovação a cluiu: “Damos a nossa aprovação a 

esta Comunidade para que tenha esta Comunidade para que tenha 

vida regular.”vida regular.”

Cantaram o “Te Deum” e   fize-Cantaram o “Te Deum” e   fize-

ram orações de agradecimento a ram orações de agradecimento a 

São José.São José.

Chegou o dia,   dia 7 de Dezem-Chegou o dia,   dia 7 de Dezem-

bro de 1894! Dia da Profissão Reli-bro de 1894! Dia da Profissão Reli-

giosa. Momento das Irmãs, renun-giosa. Momento das Irmãs, renun-

ciaram a tudo: em primeiro lugar, ciaram a tudo: em primeiro lugar, 

nome e sobrenome da  família: nome e sobrenome da  família: 

- Amábile Lúcia Visintainer, Irmã - Amábile Lúcia Visintainer, Irmã 

Paulina do Coração Agonizante de Paulina do Coração Agonizante de 

Jesus;Jesus;

- Virgínia Rosa Nicolodi,  Irmã - Virgínia Rosa Nicolodi,  Irmã 

Matilde da Imaculada Conceição;Matilde da Imaculada Conceição;

- Teresa Anna Maule, Irmã Inês - Teresa Anna Maule, Irmã Inês 

de São José.de São José.

E as preces no mais profundo si-E as preces no mais profundo si-

lêncio!lêncio!

No dia 6 de junho, recebeu o No dia 6 de junho, recebeu o 

Hábito Irmã Margarida do Sagrado Hábito Irmã Margarida do Sagrado 

Coração de Jesus, de nascimento, Coração de Jesus, de nascimento, 

Virgínia Cestari.  Agora eram quatro Virgínia Cestari.  Agora eram quatro 

Irmãs. Irmãs. 

Como as despesas  eram gran-Como as despesas  eram gran-

des e as Irmãs  possuíam poucas des e as Irmãs  possuíam poucas 

terras, foram trabalhar “a meia” terras, foram trabalhar “a meia” 

para os colonos. Foi um tempo de para os colonos. Foi um tempo de 

sacrifício. sacrifício. 

Irmã Paulina enviou as Irmãs em Irmã Paulina enviou as Irmãs em 

Missão para Pinheiral, SC. Foram: a Missão para Pinheiral, SC. Foram: a 

Postulante Francisca, Irmã Matilde, Postulante Francisca, Irmã Matilde, 

Irmã Clara de Jesus, Irmã Vicência Irmã Clara de Jesus, Irmã Vicência 

da Imaculada, Irmã Margarida,  to-da Imaculada, Irmã Margarida,  to-

das foram de carroça. das foram de carroça. 

Padre Rossi sempre celebrando a Padre Rossi sempre celebrando a 

Eucaristia, foram 20 dias de missão.Eucaristia, foram 20 dias de missão.

Exatamente no dia 7 de julho, Exatamente no dia 7 de julho, 

a “Congregação Filhas da Imacula-a “Congregação Filhas da Imacula-

da Conceição” recebeu a bênção da Conceição” recebeu a bênção 

Apostólica do Papa Leão XIII.Apostólica do Papa Leão XIII.

O ano de 1902, dia 11 de feve-O ano de 1902, dia 11 de feve-

reiro, trouxe uma notícia triste: a reiro, trouxe uma notícia triste: a 

morte da Irmã Bernardina do Bom morte da Irmã Bernardina do Bom 

Conselho. A primeira das Irmãs da Conselho. A primeira das Irmãs da 

Imaculada Conceição a falecer, com Imaculada Conceição a falecer, com 

24 anos. Dias antes comentou: “Na 24 anos. Dias antes comentou: “Na 

gruta está somente Nossa Senho-gruta está somente Nossa Senho-

ra”, e continuou: “No dia de sua fes-ra”, e continuou: “No dia de sua fes-

ta eu serei a Bernadete”, e faleceu ta eu serei a Bernadete”, e faleceu 

no dia da festa de Nossa Senhora de no dia da festa de Nossa Senhora de 

Imaculada de Lourdes.Imaculada de Lourdes.
(continua na  próxima edição)(continua na  próxima edição)
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Na edição Na edição 
passada da nossa passada da nossa 
Revista, o jovem Revista, o jovem 
Lucas de Sou-Lucas de Sou-
sa Nogueira, da sa Nogueira, da 
Paróquia São Di-Paróquia São Di-
mas,   nos contou mas,   nos contou 
sua experiência sua experiência 
com o dízimo. Lu-com o dízimo. Lu-
cas experimen-cas experimen-

tou o “gosto amargo” do desemprego, tou o “gosto amargo” do desemprego, 
por duas vezes, mas não deixou de ser por duas vezes, mas não deixou de ser 
dizimista.  Permaneceu fiel ao seu com-dizimista.  Permaneceu fiel ao seu com-
promisso e foi abençoado por Deus con-promisso e foi abençoado por Deus con-
seguindo um novo emprego, antes mes-seguindo um novo emprego, antes mes-
mo que sua reserva financeira chegasse mo que sua reserva financeira chegasse 
ao fim. ao fim. 

Neste mês, o testemunho é de um Neste mês, o testemunho é de um 
Padre da nossa Arquidiocese, Padre da nossa Arquidiocese, Pe. Vini-Pe. Vini-
cius da Silva, cius da Silva,  Pároco da Paróquia Nossa  Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário, de Guaratinguetá e Senhora do Rosário, de Guaratinguetá e 
Assessor da Pastoral Familiar. Assessor da Pastoral Familiar. 

1) Como nasceu em você o desejo 1) Como nasceu em você o desejo 
de contribuir com o Dízimo? de contribuir com o Dízimo? 

Pe. Vinícius: Pe. Vinícius: Minha família sempre Minha família sempre 
me criou ensinando a fazer o recolhi-me criou ensinando a fazer o recolhi-
mento de 10% do tributo paroquial. mento de 10% do tributo paroquial. 
Não existia a Pastoral do Dízimo. O re-Não existia a Pastoral do Dízimo. O re-
colhimento era feito por meio de um colhimento era feito por meio de um 
carnê   por alguém da paróquia.carnê   por alguém da paróquia.

Desde pequeno, todo dinheiro que Desde pequeno, todo dinheiro que 
eu recebia, seja por mesada ou presen-eu recebia, seja por mesada ou presen-
te, eu separava 10% do valor para ser te, eu separava 10% do valor para ser 
enviado a Igreja. Dos 14 aos 17 anos, eu enviado a Igreja. Dos 14 aos 17 anos, eu 

P astorais em Ação

“Ser da comunidade que partilha”
fazia o recolhimento do tributo nas ca-fazia o recolhimento do tributo nas ca-
sas e entregava na secretaria da minha sas e entregava na secretaria da minha 
Paróquia.Paróquia.

2) Como incentivar as pessoas que 2) Como incentivar as pessoas que 
ainda não fizeram a experiência do dí-ainda não fizeram a experiência do dí-
zimo a se tornarem dizimistas? zimo a se tornarem dizimistas? 

Pe. Vinícius:Pe. Vinícius: É bíblico e nos faz ser- É bíblico e nos faz ser-
mos cristãos atuantes. Colocar confian-mos cristãos atuantes. Colocar confian-
ça total em Deus e não no dinheiro. Por ça total em Deus e não no dinheiro. Por 
exemplo: Gn 4,3-5: Abel escolhe o que é exemplo: Gn 4,3-5: Abel escolhe o que é 
melhor para Deus; Gn 14,18-20: Abraão melhor para Deus; Gn 14,18-20: Abraão 
oferece seu dízimo e é abençoado pelo oferece seu dízimo e é abençoado pelo 
seu desprendimento; Lv 27,30-32: O Dí-seu desprendimento; Lv 27,30-32: O Dí-
zimo não é nosso é de Deus;  Eclo 35, zimo não é nosso é de Deus;  Eclo 35, 
1-13: Quem entrega o seu dízimo, não 1-13: Quem entrega o seu dízimo, não 
ficará sem recompensa; Ml 3, 8-10: Fa-ficará sem recompensa; Ml 3, 8-10: Fa-
zer a experiência do Dízimo; At 4,32-37: zer a experiência do Dízimo; At 4,32-37: 
Ser da comunidade que partilha; 2Cor  Ser da comunidade que partilha; 2Cor  
9,1-15: Deus ama aquele que realmente 9,1-15: Deus ama aquele que realmente 
faz sua doação com alegria.faz sua doação com alegria.

3) Pode nos deixar uma mensagem 3) Pode nos deixar uma mensagem 
de ânimo para os dizimistas da nossa de ânimo para os dizimistas da nossa 
Arquidiocese?Arquidiocese?

Pe. Vinícius: Pe. Vinícius: Ser dizimista é ser um Ser dizimista é ser um 
cristão mais completo e prático; viver a cristão mais completo e prático; viver a 
confiança em Deus e   atuar nas dimen-confiança em Deus e   atuar nas dimen-
sões Religiosa, Eclesial, Missionária e  sões Religiosa, Eclesial, Missionária e  
Caritativa. Se você quer ser um bom cris-Caritativa. Se você quer ser um bom cris-
tão, um católico praticante, então deve tão, um católico praticante, então deve 
ser dizimista na sua paróquia.  ser dizimista na sua paróquia.  

Ser agente de Pastoral e não ser di-Ser agente de Pastoral e não ser di-
zimista é uma falta grave. É um contra-zimista é uma falta grave. É um contra-
testemunho. Ninguém que pertence a testemunho. Ninguém que pertence a 
Igreja, seja bispo, padre, catequista, e Igreja, seja bispo, padre, catequista, e 

até agente até agente 
da própria da própria 
p a s t o r a l , p a s t o r a l , 
pode se sentir isento de contribuir com pode se sentir isento de contribuir com 
sua parte na devolução do dízimo. sua parte na devolução do dízimo. 

Dízimo paroquial é obrigatório, é um Dízimo paroquial é obrigatório, é um 
ato de amor. Não posso repartir ou subs-ato de amor. Não posso repartir ou subs-
tituir como coleta, ou doação a qualquer tituir como coleta, ou doação a qualquer 
setor da Igreja, Movimento, Comunida-setor da Igreja, Movimento, Comunida-
de ou como campanha de qualquer de ou como campanha de qualquer 
natureza que seja. É o Dízimo que natureza que seja. É o Dízimo que 
mantém as despesas da sua paróquia. mantém as despesas da sua paróquia. 
É nossa corresponsabilidade.  Recordo É nossa corresponsabilidade.  Recordo 
que dízimo é a décima parte daquilo que dízimo é a décima parte daquilo 
que recebemos, mas cada um contribua que recebemos, mas cada um contribua 
conforme seu coração, não como uma conforme seu coração, não como uma 
obrigação ou por interesses próprios, obrigação ou por interesses próprios, 
mas sim, como gesto de gratidão, alegria mas sim, como gesto de gratidão, alegria 
e obediência a Deus. e obediência a Deus. 

O Dizimo pertence a Deus, apenas O Dizimo pertence a Deus, apenas 
estamos devolvendo o que a Ele perten-estamos devolvendo o que a Ele perten-
ce. Devolva-o sem esperar nada em tro-ce. Devolva-o sem esperar nada em tro-
ca e testemunhará  como a sua família ca e testemunhará  como a sua família 
se torna mais frutuosa. Aguarde e verá!se torna mais frutuosa. Aguarde e verá!

Deus demonstrou nessa pandemia o Deus demonstrou nessa pandemia o 
seu amor, rendendo bênçãos extras aos seu amor, rendendo bênçãos extras aos 
nossos agentes da Pastoral do Dízimo e nossos agentes da Pastoral do Dízimo e 
aos nossos dizimistas. Todas nossas pa-aos nossos dizimistas. Todas nossas pa-
róquias conseguiram vencer e ainda vi-róquias conseguiram vencer e ainda vi-
rão mais vitórias.rão mais vitórias.

Deus lhes pague a vocês, agentes e Deus lhes pague a vocês, agentes e 
dizimistas!dizimistas!

Sebastião Tuty Sebastião Tuty 
Coordenador Arquidiocesano Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do DízimoPastoral do Dízimo



Santo do Mês
Um Santo Casal Brasileiro para o mês de julho

Zélia Pedreira Abreu Magalhães,Zélia Pedreira Abreu Magalhães,  
nasceu em 1856 em Niterói e nasceu em 1856 em Niterói e Jerônimo Jerônimo 
de Castro Abreu Magalhães, de Castro Abreu Magalhães, em 1851, em 1851, 
em Magé, ambos na Província do Rio de em Magé, ambos na Província do Rio de 
Janeiro. Vale a pena iniciar sua historia Janeiro. Vale a pena iniciar sua historia 
com o fato acontecido no ano de 1872, com o fato acontecido no ano de 1872, 
quando a jovem Zélia foi convidada pelo quando a jovem Zélia foi convidada pelo 
Pároco de Petrópolis, para abraçar a vida Pároco de Petrópolis, para abraçar a vida 
religiosa e ser a Superiora de uma Con-religiosa e ser a Superiora de uma Con-
gregação. gregação. 

Zélia ainda não havia conhecido Jerô-Zélia ainda não havia conhecido Jerô-
nimo e estava propensa a atender o con-nimo e estava propensa a atender o con-
vite do Pároco. Seu pai não aprovava a vite do Pároco. Seu pai não aprovava a 
ideia do Padre e decidiu levar sua filha até ideia do Padre e decidiu levar sua filha até 
a cidade mineira de Baependi, onde vivia a cidade mineira de Baependi, onde vivia 
a Sra. Francisca de Paula de Jesus a Sra. Francisca de Paula de Jesus (hoje: (hoje: 
Beata Nhá Chica),Beata Nhá Chica), que tinha fama de co- que tinha fama de co-
nhecer e perscrutar corações. Nhá Chica nhecer e perscrutar corações. Nhá Chica 
recebeu a comitiva, ouviu os argumentos recebeu a comitiva, ouviu os argumentos 
do pai, do Padre e da Jovem Zélia. Pediu li-do pai, do Padre e da Jovem Zélia. Pediu li-
cença e foi ao seu quarto conversar e orar cença e foi ao seu quarto conversar e orar 
para sua Sinhá (a Virgem da Conceição), para sua Sinhá (a Virgem da Conceição), 
depois de algum tempo voltou  e disse à depois de algum tempo voltou  e disse à 
jovem: “Não entrarás para o convento. jovem: “Não entrarás para o convento. 
Hoje farás a vontade de teu pai, pois Deus Hoje farás a vontade de teu pai, pois Deus 
te enviará um santo homem; com ele ca-te enviará um santo homem; com ele ca-
sarás e darás uma grande prole à Igreja e sarás e darás uma grande prole à Igreja e 
já no final de tua vida realizarás teu sonho já no final de tua vida realizarás teu sonho 
de te dedicar totalmente a DEUS!” 	de te dedicar totalmente a DEUS!” 	
Voltaram todos para casa, conformados Voltaram todos para casa, conformados 
e silenciosos, meditando as palavras da e silenciosos, meditando as palavras da 
Santa mulher. Zélia conheceu Jeronimo Santa mulher. Zélia conheceu Jeronimo 
e casaram-se em 27 de julho de 1876, e casaram-se em 27 de julho de 1876, 
na Barra da Tijuca. Tiveram 13 filhos, dos na Barra da Tijuca. Tiveram 13 filhos, dos 
quais, quatro faleceram ainda jovens e os quais, quatro faleceram ainda jovens e os 
outros nove se consagraram a Deus; ser-outros nove se consagraram a Deus; ser-

vindo em Ordens Religiosas. O jovem e vindo em Ordens Religiosas. O jovem e 
piedoso casal mandou buscar uma bela piedoso casal mandou buscar uma bela 
imagem da Virgem Maria, na cidade imagem da Virgem Maria, na cidade 
de Lourdes, na França, e foi colocada de Lourdes, na França, e foi colocada 
numa gruta na fazenda Santa Fé. A gru-numa gruta na fazenda Santa Fé. A gru-
ta era lugar de muitas romarias, terços ta era lugar de muitas romarias, terços 
incontáveis eram rezados ali ! Porém já incontáveis eram rezados ali ! Porém já 
no ano de 1894, por motivos de saúde, no ano de 1894, por motivos de saúde, 
a família  passou a morar na cidade de a família  passou a morar na cidade de 
Petrópolis, e lá a nova casa também se Petrópolis, e lá a nova casa também se 
tornou lugar de acolhimento e aposto-tornou lugar de acolhimento e aposto-
lado. lado. 

A preocupação do casal com a vida A preocupação do casal com a vida 
espiritual da comunidade era tão gran-espiritual da comunidade era tão gran-
de que eles sempre participavam da de que eles sempre participavam da 
Missa, das confissões e da catequese. Missa, das confissões e da catequese. 
Prestavam ampla assistência aos escra-Prestavam ampla assistência aos escra-
vos e necessitados, chegando a cons-vos e necessitados, chegando a cons-
truir uma enfermaria para tratar dos truir uma enfermaria para tratar dos 
doentes com visitas periódicas de um doentes com visitas periódicas de um 
médico. Ao ser assinada a Lei Áurea, médico. Ao ser assinada a Lei Áurea, 
em 13 de maio de 1888, os escravos, em 13 de maio de 1888, os escravos, 
agora, libertos legalmente lá perma-agora, libertos legalmente lá perma-
neceram, uma vez que sempre haviam neceram, uma vez que sempre haviam 
sido tratados como pessoas livres, a sido tratados como pessoas livres, a 
partir do exemplo do pai de Jerônimo. partir do exemplo do pai de Jerônimo. 
O casal também manifestava a vontade O casal também manifestava a vontade 
de ingressar para a vida religiosa, mas de ingressar para a vida religiosa, mas 
Jerônimo morreu antes disso. Após a Jerônimo morreu antes disso. Após a 
morte do marido, em 12 de agosto de morte do marido, em 12 de agosto de 
1909, Zélia ingressou na Congregação 1909, Zélia ingressou na Congregação 
do Sacratíssimo Coração, passando a do Sacratíssimo Coração, passando a 
chamar-se Irmã Maria do Santíssimo chamar-se Irmã Maria do Santíssimo 
Sacramento. Sacramento. 

A fama de santidade de Zélia e Je-A fama de santidade de Zélia e Je-
rônimo espalhou-se pela capital carioca rônimo espalhou-se pela capital carioca 

logo após suas mortes. Há alguns anos, logo após suas mortes. Há alguns anos, 
segundo contava o então responsável segundo contava o então responsável 
pela Causa dos Santos na arquidiocese pela Causa dos Santos na arquidiocese 
do Rio, Dom Roberto Lopes, a abertura do Rio, Dom Roberto Lopes, a abertura 
do processo seria apenas para Zélia, que do processo seria apenas para Zélia, que 
morreu como monja; no entanto, com morreu como monja; no entanto, com 
a verificação da biografia percebeu-se a verificação da biografia percebeu-se 
que Jerônimo também viveu com gran-que Jerônimo também viveu com gran-
des virtudes. Após os postuladores da des virtudes. Após os postuladores da 
causa coletarem inúmeros relatos de causa coletarem inúmeros relatos de 
fiéis que receberam graças por interces-fiéis que receberam graças por interces-
são do casal, foi dada a abertura oficial são do casal, foi dada a abertura oficial 
do processo de beatificação no dia 19 do processo de beatificação no dia 19 
de janeiro de 2014, quando bispos e de janeiro de 2014, quando bispos e 
sacerdotes da arquidiocese do Rio de sacerdotes da arquidiocese do Rio de 
janeiro celebraram uma Missa na Igre-janeiro celebraram uma Missa na Igre-
ja de Nossa Senhora de Copacabana. ja de Nossa Senhora de Copacabana. 
No dia 20, dentro do encerramento da No dia 20, dentro do encerramento da 
festa de São Sebastião, às 10h, na Paró-festa de São Sebastião, às 10h, na Paró-
quia de São Sebastião dos Frades Capu-quia de São Sebastião dos Frades Capu-
chinhos, na Tijuca, foram apresentadas chinhos, na Tijuca, foram apresentadas 
as relíquias do casal, com a lacração da as relíquias do casal, com a lacração da 
urna. Foi feita a leitura da ata elaborada urna. Foi feita a leitura da ata elaborada 
em pergaminho, preparado pelas mon-em pergaminho, preparado pelas mon-
jas Clarissas. Ao término da celebração, jas Clarissas. Ao término da celebração, 
as relíquias foram transladadas para a as relíquias foram transladadas para a 
Igreja Nossa Senhora da Conceição, na Igreja Nossa Senhora da Conceição, na 
Gávea, onde permanecem até hoje para Gávea, onde permanecem até hoje para 
veneração pública dos fiéis. veneração pública dos fiéis. 

Rezemos, pedindo a intercessão des-Rezemos, pedindo a intercessão des-
te santo casal. te santo casal. Viva a Família!Viva a Família!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário ParoquialVigário Paroquial

 Paroquia Santo Afonso Paroquia Santo Afonso
Arquidiocese de AparecidaArquidiocese de Aparecida
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Artigo
São Joaquim e Sant’Ana - Dia dos Avós
“Mesmo na velhice darão frutos, permanecerão viçosos e 

verdejantes” (Salmo 92,14)

No ano de 1584, o Papa Gregório No ano de 1584, o Papa Gregório 
XIII fixou a data da festa de Sant’Ana em XIII fixou a data da festa de Sant’Ana em 
26 de julho. Na década de 1960, o Papa 26 de julho. Na década de 1960, o Papa 
Paulo VI juntou a esta data a comemo-Paulo VI juntou a esta data a comemo-
ração de São Joaquim. Por isso, no dia ração de São Joaquim. Por isso, no dia 
26 de julho comemora-se também o 26 de julho comemora-se também o 
“Dia dos Avós”. Santana é a Padroei-“Dia dos Avós”. Santana é a Padroei-
ra dos Avós, mas também, é invocada ra dos Avós, mas também, é invocada 
pelas mulheres que não conseguem pelas mulheres que não conseguem 
engravidar. Santana é também a Padro-engravidar. Santana é também a Padro-
eira da Educação, tendo educado Nossa eira da Educação, tendo educado Nossa 
Senhora e influenciado profundamente Senhora e influenciado profundamente 
na educação de Jesus. São Joaquim e na educação de Jesus. São Joaquim e 
Santa Ana, pais de Maria, foram, no seu Santa Ana, pais de Maria, foram, no seu 
tempo e nas circunstâncias históricas tempo e nas circunstâncias históricas 
concretas, um elo precioso do projeto concretas, um elo precioso do projeto 
da salvação da humanidade.da salvação da humanidade.

Através das figuras de São Joaquim Através das figuras de São Joaquim 
e Sant’Ana, notamos claramente a im-e Sant’Ana, notamos claramente a im-
portância do papel educativo dos avós, portância do papel educativo dos avós, 
que na família são, sem dúvida, os de-que na família são, sem dúvida, os de-
positários e as testemunhas dos valores positários e as testemunhas dos valores 
fundamentais da vida. Os avós são im-fundamentais da vida. Os avós são im-
portantes na vida familiar, porque co-portantes na vida familiar, porque co-
municam o patrimônio de humanidade municam o patrimônio de humanidade 
e o patrimônio de fé que são essenciais e o patrimônio de fé que são essenciais 
para que qualquer sociedade cresça e para que qualquer sociedade cresça e 
evolua, pois sem o diálogo entre as ge-evolua, pois sem o diálogo entre as ge-
rações, principalmente dentro da famí-rações, principalmente dentro da famí-
lia, a sociedade é como uma planta de lia, a sociedade é como uma planta de 
folhas lindas, mas que não se comunica folhas lindas, mas que não se comunica 
com a raiz de onde vem a seiva que vai com a raiz de onde vem a seiva que vai 
dar força para gerar os novos frutos. dar força para gerar os novos frutos. 

Sabemos que o envelhecimento é Sabemos que o envelhecimento é 
um processo natural, sequencial e in-um processo natural, sequencial e in-
dividual, marcado por muitas perdas. É dividual, marcado por muitas perdas. É 
impactante quando o idoso se depara impactante quando o idoso se depara 
com eventos como: a saída dos filhos; com eventos como: a saída dos filhos; 
restrições no convívio social e de lazer; restrições no convívio social e de lazer; 
a aposentadoria compulsória e conse-a aposentadoria compulsória e conse-
quentes redução de renda e do con-quentes redução de renda e do con-
vívio, assim como, abalos no senso de vívio, assim como, abalos no senso de 
utilidade; a constatação de que os pares utilidade; a constatação de que os pares 
estão morrendo, ou ainda, o enfrenta-estão morrendo, ou ainda, o enfrenta-
mento da viuvez e da solidão; a ausência mento da viuvez e da solidão; a ausência 

de papéis sociais valorizados; o apareci-de papéis sociais valorizados; o apareci-
mento de doenças; o declínio da beleza e mento de doenças; o declínio da beleza e 
do vigor físico; a perda do exercício pleno do vigor físico; a perda do exercício pleno 
da sexualidade, e a perda da perspectiva da sexualidade, e a perda da perspectiva 
de futuro. de futuro. 

É nesse momento que encontramos É nesse momento que encontramos 
muitos idosos vivendo num cenário de muitos idosos vivendo num cenário de 
total abandono, desrespeito e deprecia-total abandono, desrespeito e deprecia-
ção perante a sociedade. Como pode-ção perante a sociedade. Como pode-
mos mudar essa realidade?mos mudar essa realidade?

Para começar a mudar essa mentali-Para começar a mudar essa mentali-
dade de desvalorização à pessoa idosa, dade de desvalorização à pessoa idosa, 
devemos levar em conta que mudar uma devemos levar em conta que mudar uma 
mentalidade cultural leva muito tempo. mentalidade cultural leva muito tempo. 
O trabalho é lento, repetitivo desgastan-O trabalho é lento, repetitivo desgastan-
te e de resultados a longuíssimos prazos. te e de resultados a longuíssimos prazos. 
O que não podemos é desistir jamais. A O que não podemos é desistir jamais. A 
primeira ação é despertar a cultura de primeira ação é despertar a cultura de 
valorização à vida, valorizar mais a cultu-valorização à vida, valorizar mais a cultu-
ra do ser sobre a cultura do ter. Sejamos ra do ser sobre a cultura do ter. Sejamos 
francos: a sociedade reconhece e põe francos: a sociedade reconhece e põe 
em evidência somente duas categorias em evidência somente duas categorias 
de pessoas: aquelas que produzem di-de pessoas: aquelas que produzem di-
nheiro e aquelas que gastam dinheiro. nheiro e aquelas que gastam dinheiro. 
Se você não exerce uma dessas duas ati-Se você não exerce uma dessas duas ati-
vidades, então você está fora de foco do vidades, então você está fora de foco do 
interesse da sociedade. interesse da sociedade. 

Um outro fator é que as pessoas têm Um outro fator é que as pessoas têm 
medo de envelhecer, têm dificuldades medo de envelhecer, têm dificuldades 
de aceitar e encarar a velhice como uma de aceitar e encarar a velhice como uma 
graça de Deus, de forma serena. Primei-graça de Deus, de forma serena. Primei-
ro, porque todos os dias somos invadidos ro, porque todos os dias somos invadidos 
por propagandas de produtos milagrosos por propagandas de produtos milagrosos 
que prometem falsamente a “juventude que prometem falsamente a “juventude 
eterna”. Depois, o medo de enfrentar os  eterna”. Depois, o medo de enfrentar os  
problemas  que podem surgir dentro de problemas  que podem surgir dentro de 
casa, como o desrespeito, a solidão e o casa, como o desrespeito, a solidão e o 
abandono. Além disso, há ainda a pre-abandono. Além disso, há ainda a pre-
ocupação com as políticas públicas que ocupação com as políticas públicas que 
não oferecem condições mínimas de so-não oferecem condições mínimas de so-
brevivência e cuidados, como por exem-brevivência e cuidados, como por exem-
plo: a má qualidade da saúde pública e plo: a má qualidade da saúde pública e 
um sistema previdenciário que não asse-um sistema previdenciário que não asse-
gura nem o básico para sobreviver   gura nem o básico para sobreviver   

É preciso pôr em evidência que as É preciso pôr em evidência que as 
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pessoas idosas são uma fonte inesgo-pessoas idosas são uma fonte inesgo-
tável de informações e de experiências   tável de informações e de experiências   
que deveriam ser valorizadas pela ju-que deveriam ser valorizadas pela ju-
ventude. É sabedoria inserir os idosos ventude. É sabedoria inserir os idosos 
nas decisões sejam domiciliares ou de nas decisões sejam domiciliares ou de 
grande porte, pois são pessoas que já grande porte, pois são pessoas que já 
trilharam um longo caminho e têm mui-trilharam um longo caminho e têm mui-
to a ensinar.to a ensinar.

A Igreja, por sua vez, também deve A Igreja, por sua vez, também deve 
ajudar na educação à maturidade da ajudar na educação à maturidade da 
pessoa, pois o apoio e formação que co-pessoa, pois o apoio e formação que co-
meçam na catequese infantil devem ser meçam na catequese infantil devem ser 
intensificados quando surge a anciani-intensificados quando surge a anciani-
dade. A Igreja deve oferecer apoio, oca-dade. A Igreja deve oferecer apoio, oca-
siões e estímulos para atividades que in-siões e estímulos para atividades que in-
siram as pessoas idosas na convivência siram as pessoas idosas na convivência 
da comunidade, além de inseri-los mais da comunidade, além de inseri-los mais 
no convívio e na participação familiar.  no convívio e na participação familiar.  

Sabemos que a Igreja tem trabalha-Sabemos que a Igreja tem trabalha-
do e muito para a valorização da pessoa do e muito para a valorização da pessoa 
idosa e de sua inserção na sociedade.  idosa e de sua inserção na sociedade.  
Uma dessas forças eclesiais é a Pasto-Uma dessas forças eclesiais é a Pasto-
ral da Pessoa Idosa. Fundada em 05 de ral da Pessoa Idosa. Fundada em 05 de 
novembro de 2004 pela Dra. Zilda Arns, novembro de 2004 pela Dra. Zilda Arns, 
a Pastoral da Pessoa Idosa acompanha a Pastoral da Pessoa Idosa acompanha 
170.000 (cento e setenta mil) pessoas, 170.000 (cento e setenta mil) pessoas, 
mensalmente, com visitas domiciliares, mensalmente, com visitas domiciliares, 
de maneira sistematizada, por meio de de maneira sistematizada, por meio de 
25.000 (vinte e cinco mil) Líderes Volun-25.000 (vinte e cinco mil) Líderes Volun-
tários em mais de 1.000 (mil) Municípios tários em mais de 1.000 (mil) Municípios 
em todo Brasil. É um trabalho realizado em todo Brasil. É um trabalho realizado 
para promover a dignidade da pessoa para promover a dignidade da pessoa 
idosa, de forma que tenha acesso aos idosa, de forma que tenha acesso aos 
seus direitos e seja valorizada. O objeti-seus direitos e seja valorizada. O objeti-
vo da Pastoral da Pessoa Idosa é formar vo da Pastoral da Pessoa Idosa é formar 
redes de solidariedade humana, forta-redes de solidariedade humana, forta-

lecendo o tecido social e contribuindo lecendo o tecido social e contribuindo 
para melhorar a qualidade de vida das para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas idosas na família, buscando a pessoas idosas na família, buscando a 
compreensão de todas as dimensões do compreensão de todas as dimensões do 
envelhecimento (física, psicológica, so-envelhecimento (física, psicológica, so-
cial e espiritual), gerando uma cultura de cial e espiritual), gerando uma cultura de 
cuidado do ser humano em sua plenitu-cuidado do ser humano em sua plenitu-
de para a construção de uma sociedade de para a construção de uma sociedade 
mais igualitária para todas as idades.  mais igualitária para todas as idades.  

A metodologia do trabalho pastoral é A metodologia do trabalho pastoral é 
a organização da comunidade e a capa-a organização da comunidade e a capa-
citação de Líderes comunitários que ali citação de Líderes comunitários que ali 
vivem, para que, cada líder capacitado, vivem, para que, cada líder capacitado, 
fortalecido em sua fé e no seu compro-fortalecido em sua fé e no seu compro-
misso social, assuma voluntariamente misso social, assuma voluntariamente 
o acompanhamento por meio da visita o acompanhamento por meio da visita 
domiciliar. O líder comunitário faz a pon-domiciliar. O líder comunitário faz a pon-
te entre a pessoa idosa e sua família, te entre a pessoa idosa e sua família, 
com os serviços existentes na comuni-com os serviços existentes na comuni-
dade voltados à pessoa idosa. Onde tais dade voltados à pessoa idosa. Onde tais 
serviços não existem, as lideranças da serviços não existem, as lideranças da 
Pastoral mobilizam a comunidade para Pastoral mobilizam a comunidade para 
exigir do poder público sua criação. Exis-exigir do poder público sua criação. Exis-
tem capacitações para preparar bem as tem capacitações para preparar bem as 
pessoas para a missão.pessoas para a missão.

Conversamos com a nossa Coor-Conversamos com a nossa Coor-
denadora da Pastoral da Pessoa Idosa, denadora da Pastoral da Pessoa Idosa, 
Helena Fratari, que nos deu uma visão Helena Fratari, que nos deu uma visão 
geral do trabalho da Pastoral aqui na Ar-geral do trabalho da Pastoral aqui na Ar-
quidiocese:quidiocese:

1.Há quanto tempo a senhora está 1.Há quanto tempo a senhora está 
na Pastoral da Pessoa Idosa e como co-na Pastoral da Pessoa Idosa e como co-
nheceu esse trabalho? nheceu esse trabalho? 

Helena: Helena: Estou na Pastoral  há 10 Estou na Pastoral  há 10 
anos, 9 anos de coordenação diocesana anos, 9 anos de coordenação diocesana 
da Arquidiocese de Aparecida. Conheci da Arquidiocese de Aparecida. Conheci 

a Pastoral da Pessoa Idosa em uma reu-a Pastoral da Pessoa Idosa em uma reu-
nião em que fui convidada. Desse dia nião em que fui convidada. Desse dia 
em diante, fiquei apaixonada pelo traba-em diante, fiquei apaixonada pelo traba-
lho que era realizado. Participei de várias lho que era realizado. Participei de várias 
capacitações em Curitiba onde é a sede capacitações em Curitiba onde é a sede 
do nosso Nacional. Desde, então, venho do nosso Nacional. Desde, então, venho 
junto com todas as líderes e coordena-junto com todas as líderes e coordena-
doras paroquiais, levando Jesus através doras paroquiais, levando Jesus através 
da visita domiciliar.da visita domiciliar.

2.Qual é a realidade que a senhora 2.Qual é a realidade que a senhora 
encontra quando faz as visitas aos ido-encontra quando faz as visitas aos ido-
sos?sos?

Helena:Helena: Nestas visitas encontramos  Nestas visitas encontramos 
realidades lindas e também realidades realidades lindas e também realidades 
duras e, às vezes, difíceis de entender duras e, às vezes, difíceis de entender 
como as pessoas podem deixar seus como as pessoas podem deixar seus 
idosos a mercê da própria sorte, sendo idosos a mercê da própria sorte, sendo 
que estes idosos deram toda sua vida que estes idosos deram toda sua vida 
por seus filhos, netos e amigos. por seus filhos, netos e amigos. 

3. Quais são as dificuldades e as ale-3. Quais são as dificuldades e as ale-
grias que a senhora vive na Pastoral? grias que a senhora vive na Pastoral? 

Helena: Helena: A maior dificuldade é fazer A maior dificuldade é fazer 
os familiares entenderem que estamos os familiares entenderem que estamos 
ali para levar vida e alegria para essas ali para levar vida e alegria para essas 
pessoas idosas, tão carentes de uma pessoas idosas, tão carentes de uma 
palavra de carinho e amor. Outra difi-palavra de carinho e amor. Outra difi-
culdade é trazer agentes para a missão culdade é trazer agentes para a missão 
pois quando falamos de Pessoas Idosas pois quando falamos de Pessoas Idosas 
todos perdem o interesse pois a PPI tra-todos perdem o interesse pois a PPI tra-
balha em silêncio e isso não chama a balha em silêncio e isso não chama a 
atenção.  Algumas pessoas querem es-atenção.  Algumas pessoas querem es-
tar onde sejam vistas. tar onde sejam vistas. 

4. Qual o recado que a senhora dei-4. Qual o recado que a senhora dei-
xa para aqueles que tem vontade de xa para aqueles que tem vontade de 
conhecer e participar da Pastoral?conhecer e participar da Pastoral?

Helena:Helena: Meu recado para aqueles  Meu recado para aqueles 
corações cheios do amor de Jesus é que corações cheios do amor de Jesus é que 
venham nos conhecer e fazer uma visita venham nos conhecer e fazer uma visita 
com algum agente de sua comunidade com algum agente de sua comunidade 
para sentir a alegria quando chegamos para sentir a alegria quando chegamos 
para visitar uma pessoa idosa.para visitar uma pessoa idosa.

Fica aqui o convite da nossa Coorde-Fica aqui o convite da nossa Coorde-
nadora da Pastoral da Pessoa Idosa:  co-nadora da Pastoral da Pessoa Idosa:  co-
nhecer o trabalho em sua paróquia e fa-nhecer o trabalho em sua paróquia e fa-
zer a experiência junto deles, pois quem zer a experiência junto deles, pois quem 
sairá ganhando seremos nós! sairá ganhando seremos nós! 
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E ncontro Mundial das Famílias
Arquidiocese de Aparecida em sintonia com o X Encontro Mundial das Famílias

De 22 a 26 de junho, em Roma, De 22 a 26 de junho, em Roma, 
aconteceu o  aconteceu o  X Encontro Mundial X Encontro Mundial 
das Famílias,das Famílias, com o tema:  com o tema: “Amor “Amor 
em família, vocação e caminho em família, vocação e caminho 
de santidade”.de santidade”. O Papa Francisco  O Papa Francisco 
orientou que todas as dioceses orientou que todas as dioceses 
promovessem eventos em sinoda-promovessem eventos em sinoda-
lidade com as famílias do mundo lidade com as famílias do mundo 
inteiro. Em nossa Arquidiocese, inteiro. Em nossa Arquidiocese, 
promovemos uma Semana, orien-promovemos uma Semana, orien-
tada pelo nosso Arcebispo Dom tada pelo nosso Arcebispo Dom 
Orlando e organizada pelo Setor Orlando e organizada pelo Setor 
Família. Família. 

No dia 22, foi realizada a Santa No dia 22, foi realizada a Santa 
Missa de abertura, com a presença Missa de abertura, com a presença 
do Clero de Aparecida, religiosos e do Clero de Aparecida, religiosos e 
famílias, no Seminário Santo Afon-famílias, no Seminário Santo Afon-
so; dia 23, também no Seminário,o so; dia 23, também no Seminário,o 
missionário da Canção Nova Már-missionário da Canção Nova Már-
cio Mendes  falou sobre o cio Mendes  falou sobre o “Sacra-“Sacra-
mento do Matrimônio e Espiritua-mento do Matrimônio e Espiritua-

lidade Familiar”lidade Familiar”; dia 24, na Matriz ; dia 24, na Matriz 
de São Francisco de Assis, foi a vez de São Francisco de Assis, foi a vez 
do casal José Carlos Sampaio e do casal José Carlos Sampaio e 
Francine Sampaio, falando sobre  a Francine Sampaio, falando sobre  a 
Relação entre Pais e Filhos;Relação entre Pais e Filhos; dia 25,  dia 25, 
motivação para rezarem em suas motivação para rezarem em suas 
casas; e no dia 26, com a Santa casas; e no dia 26, com a Santa 
Missa no Santuário Nacional, Dom Missa no Santuário Nacional, Dom 
Orlando concluiu esse momento Orlando concluiu esse momento 
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consagrando as famílias e en-consagrando as famílias e en-
viando-as em missão,  fazendo viando-as em missão,  fazendo 
a sinodalidade com a Igreja do a sinodalidade com a Igreja do 
mundo inteiro.mundo inteiro.

Agradecemos a participação Agradecemos a participação 
e doação dos organizadores. To-e doação dos organizadores. To-
dos se sentiram como uma só dos se sentiram como uma só 
família do povo de Deus. Que família do povo de Deus. Que 
todas as famílias sejam sujeitas todas as famílias sejam sujeitas 
de um mundo mais fraterno.de um mundo mais fraterno.

Preparemo-nos, desde já,  Preparemo-nos, desde já,  
para  o  Jubileu das Famílias em para  o  Jubileu das Famílias em 
2025  e para o  XI Encontro Mun-2025  e para o  XI Encontro Mun-
dial das Famílias em 2028, que dial das Famílias em 2028, que 
acontecerão em Roma.acontecerão em Roma.

Jesus, Maria e José, esta Fa-Jesus, Maria e José, esta Fa-
mília vossa é!mília vossa é!

Pe. Vinícius da Silva Pe. Vinícius da Silva 
Ass. da Pastoral Familiar e ECCAss. da Pastoral Familiar e ECC

Pároco da Paróquia Nossa Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora do RosárioSenhora do Rosário
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Missa de Abertura - Sem. Santo Afonso - 22/6

Palestra com Márcio Mendes - Sem.Santo Afonso - 23/6

Palestra - Sem. Santo Afonso- 23/6

Palestra na Matriz São Francisco  - 24/6



Arquidiocese de Aparecida em sintonia com o X Encontro Mundial das Famílias



Aconteceu

Nos dias 10 e 11 de  junho  aconte-Nos dias 10 e 11 de  junho  aconte-

ceu o ceu o “Arraiá do Bom Jesus”,“Arraiá do Bom Jesus”, no Semi- no Semi-

nário Bom Jesus.  Foram duas noites nário Bom Jesus.  Foram duas noites 

de muita alegria e diversão!  O “Arraiá” de muita alegria e diversão!  O “Arraiá” 

tem por objetivo arrecadar fundos para tem por objetivo arrecadar fundos para 

a manutenção do Seminário. a manutenção do Seminário. 

Nossa sincera gratidão a todos os Nossa sincera gratidão a todos os 

amigos que contribuíram para a reali-amigos que contribuíram para a reali-

zação dessa festa. zação dessa festa. Foi “bão demais, sô!”Foi “bão demais, sô!”

Ano que vem, tem mais “Arraiá”, se Ano que vem, tem mais “Arraiá”, se 

Deus quiser!Deus quiser!

De 7 a 9 de junho, aconteceu a 84ª Assembleia De 7 a 9 de junho, aconteceu a 84ª Assembleia 
dos Bispos do Regional Sul 1. O Encontro foi reali-dos Bispos do Regional Sul 1. O Encontro foi reali-
zado no Mosteiro de Itaici e reuniu todos os Arce-zado no Mosteiro de Itaici e reuniu todos os Arce-

Arraiá do Bom Jesus

Assembleia Regional dos Bispos do Regional Sul 1

Tarde de Formação e Espiritualidade da Pastoral do Dízimo
A Paróquia Nossa Senhora da Gló-A Paróquia Nossa Senhora da Gló-

ria acolheu toda a Arquidiocese de ria acolheu toda a Arquidiocese de 
Aparecida, no último dia 28 de maio, Aparecida, no último dia 28 de maio, 
para uma Tarde de Formação e Espi-para uma Tarde de Formação e Espi-
ritualidade da Pastoral do Dízimo. ritualidade da Pastoral do Dízimo. 

O encontro contou com a presen-O encontro contou com a presen-
ça de mais de 100 agentes e lideran-ça de mais de 100 agentes e lideran-
ças da Pastoral do Dízimo, para pen-ças da Pastoral do Dízimo, para pen-
sar e refletir sobre o dízimo na sua sar e refletir sobre o dízimo na sua 
dimensão social. O evento também dimensão social. O evento também 
contou com a presença do Pe. Mário contou com a presença do Pe. Mário 
Marcelo Coelho, Dom Orlando Bran-Marcelo Coelho, Dom Orlando Bran-
des e demais sacerdotes da nossa ar-des e demais sacerdotes da nossa ar-
quidiocese.quidiocese.

Diácono Raphael Felipe Diácono Raphael Felipe 
Assessor da Pastoral do DízimoAssessor da Pastoral do Dízimo

bispos, Bispos e Padres Coordenadores de Pastoral bispos, Bispos e Padres Coordenadores de Pastoral 
de todo o Estado de São Paulo. O tema central da de todo o Estado de São Paulo. O tema central da 
Assembleia foi: “Aparecida – 15 anos depois”.Assembleia foi: “Aparecida – 15 anos depois”.
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Dom Orlando lança mais um livro Dom Orlando lança mais um livro 
No último dia 12, nosso Arcebispo lançou mais um livro, No último dia 12, nosso Arcebispo lançou mais um livro, 

pela Editora Santuário: pela Editora Santuário: “Eucaristia: 20 meditações de espe-“Eucaristia: 20 meditações de espe-

rança no pós-pandemia”.rança no pós-pandemia”. O lançamento e a sessão de autó- O lançamento e a sessão de autó-

grafos aconteceram na Livraria Santuário, no sub-solo do San-grafos aconteceram na Livraria Santuário, no sub-solo do San-

tuário Nacional.tuário Nacional.

No último dia 12 de junho, Solenidade da San-No último dia 12 de junho, Solenidade da San-
tíssima Trindade, aconteceu a tíssima Trindade, aconteceu a Festa do Povo de Festa do Povo de 
Deus,Deus, no Recinto de Exposições, em Guaratingue- no Recinto de Exposições, em Guaratingue-
tá. O evento teve início  às  09h  e  se  encerrou tá. O evento teve início  às  09h  e  se  encerrou 
às 19h. A Santa Missa, presidida por Dom Orlan-às 19h. A Santa Missa, presidida por Dom Orlan-
do e concelebrada por todo o Clero,  e a  Bênção do e concelebrada por todo o Clero,  e a  Bênção 
do Santíssimo, conduzida pelo Pe. Marcelo Rossi do Santíssimo, conduzida pelo Pe. Marcelo Rossi 
foram, sem dúvida, os momentos mais  bonitos e foram, sem dúvida, os momentos mais  bonitos e 
emocionantes da Festa. emocionantes da Festa. 

Para finalizar esse abençoado dia, show com Pe. Marcelo Rossi e o Missionário Thiago Tomé, da Canção Para finalizar esse abençoado dia, show com Pe. Marcelo Rossi e o Missionário Thiago Tomé, da Canção 
Nova. Nova. 

A todos que colaboraram para o êxito da Festa do Povo de Deus, o nosso sincero agradecimento. Deus lhes A todos que colaboraram para o êxito da Festa do Povo de Deus, o nosso sincero agradecimento. Deus lhes 
pague por tudo!pague por tudo!

Festa do Povo de Deus
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Movimento de Cursilho de Cristandade 
recebe Dom Orlando

Solenidade de Corpus Christi em Aparecida

Reestruturação da Pastoral da Saúde 

No dia 16 de junho, as Paróquias de Aparecida: Nossa Se-No dia 16 de junho, as Paróquias de Aparecida: Nossa Se-

nhora da Conceição Aparecida e São Benedito, São Roque e nhora da Conceição Aparecida e São Benedito, São Roque e 

Santo Afonso Maria de Ligório se uniram para a Solenidade de Santo Afonso Maria de Ligório se uniram para a Solenidade de 

Corpus Christi.Corpus Christi.

A Santa Missa, presidida por Dom Orlando e concelebrada A Santa Missa, presidida por Dom Orlando e concelebrada 

pelos Párocos e Vigários pelos Párocos e Vigários 

Paroquiais, aconteceu às Paroquiais, aconteceu às 

17h, em frente à Basílica Histórica. Ao final da Missa, todos seguiram 17h, em frente à Basílica Histórica. Ao final da Missa, todos seguiram 

em procissão até a Matriz de São Benedito para a bênção do Santís-em procissão até a Matriz de São Benedito para a bênção do Santís-

simo.simo.

Com o objetivo de traçar linhas para reestruturar a Pastoral da Com o objetivo de traçar linhas para reestruturar a Pastoral da 
Saúde em nossa Arquidiocese, realizamos um Encontro, no último Saúde em nossa Arquidiocese, realizamos um Encontro, no último 
dia 25 de junho, no Centro Arquidiocesano de Pastoral.  dia 25 de junho, no Centro Arquidiocesano de Pastoral.  

Para nos ajudar nessa caminhada, recebemos a Sra. Ana Regina, Para nos ajudar nessa caminhada, recebemos a Sra. Ana Regina, 
Vice-Coordenadora da Pastoral da Saúde do Regional Sul 1 e Coor-Vice-Coordenadora da Pastoral da Saúde do Regional Sul 1 e Coor-
denadora da Pastoral, na  Diocese de Taubaté. Contamos, ainda, denadora da Pastoral, na  Diocese de Taubaté. Contamos, ainda, 
com a presença de três religiosos: Ir. Terezinha, Ir Elza e Frei Barto-com a presença de três religiosos: Ir. Terezinha, Ir Elza e Frei Barto-
lomeu e de representantes enviados por algumas paróquias. lomeu e de representantes enviados por algumas paróquias. 

Na oportunidade, formamos uma Comissão Arquidiocesana Na oportunidade, formamos uma Comissão Arquidiocesana 
para coordenar e orientar nossos futuros trabalhos. para coordenar e orientar nossos futuros trabalhos. 

A todos que participaram desse Encontro, meu sincero agrade-A todos que participaram desse Encontro, meu sincero agrade-
cimento!cimento!

No dia 21 de junho, no Convento Nossa Senhora das Graças, em Guara-No dia 21 de junho, no Convento Nossa Senhora das Graças, em Guara-

tinguetá, o Movimento de Cursilho de Cristandade teve a honra de receber tinguetá, o Movimento de Cursilho de Cristandade teve a honra de receber 

Dom Orlando Brandes, para proferir uma palestra sobre o Documento de Dom Orlando Brandes, para proferir uma palestra sobre o Documento de 

Aparecida e os 15 anos da Conferência do Episcopado da América Latina e Aparecida e os 15 anos da Conferência do Episcopado da América Latina e 

do Caribe. Foi uma noite de muito aprendizado e crescimento na Fé.do Caribe. Foi uma noite de muito aprendizado e crescimento na Fé.

Dom Orlando nos brindou com seu conhecimento e traduziu o Documen-Dom Orlando nos brindou com seu conhecimento e traduziu o Documen-

to de Aparecida de uma forma muito clara, para qualquer pessoa entender.to de Aparecida de uma forma muito clara, para qualquer pessoa entender.

Pe. Gustavo dos SantosPe. Gustavo dos Santos
Assessor das Pastorais Sociais Assessor das Pastorais Sociais 
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Sidney Rabelo Sidney Rabelo 
Coord.do Grupo Executivo DiocesanoCoord.do Grupo Executivo Diocesano

Movimento de Cursilhos de CristandadeMovimento de Cursilhos de Cristandade

Fo
to

: A
le

ss
an

dr
a 

(M
CC

)



  

- dia 02/07 - Pe. João de Souza Brito – - dia 02/07 - Pe. João de Souza Brito – aniversário natalícioaniversário natalício
- dia 02/07 – Pe.  Antonio Peixoto –- dia 02/07 – Pe.  Antonio Peixoto – Paróquia São Roque  -  aniversário de ordenação Paróquia São Roque  -  aniversário de ordenação
- dia 02/07 – Pe. Roberto Lourenço da Silva – - dia 02/07 – Pe. Roberto Lourenço da Silva – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenaçãoParóquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação
- dia 02/07 – Pe. Lauro Gonçalves Firmino – - dia 02/07 – Pe. Lauro Gonçalves Firmino – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de ordenação Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de ordenação 
- dia 04/07 – Pe. José Carlos da Silva – - dia 04/07 – Pe. José Carlos da Silva – residente na  Diocese de São José dos Campos – aniversário de ordenação residente na  Diocese de São José dos Campos – aniversário de ordenação 
- dia 06/07 – Pe. Carlos Afonso C. Rodrigues – - dia 06/07 – Pe. Carlos Afonso C. Rodrigues – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenaçãoParóquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
- dia 06/07 – Dom Orlando Brandes – - dia 06/07 – Dom Orlando Brandes – aniversário de ordenação sacerdotal aniversário de ordenação sacerdotal 
- dia 17/07 – Pe. Matusalém G. dos Santos  – - dia 17/07 – Pe. Matusalém G. dos Santos  –  Paróquia Santa Luzia – aniversário de ordenação  Paróquia Santa Luzia – aniversário de ordenação 
- dia 24/07 – Pe. Edson Marins de Oliveira – - dia 24/07 – Pe. Edson Marins de Oliveira – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário de ordenação 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Agenda

Festa em louvor ao Divino Espírito Santo, em Lagoinha

Paróquia Sant’Ana celebra Padroeira

Retiro do Clero da Arquidiocese

De 15 a 24 de julho, a Paróquia Nossa Senhora da Conceição, de Lagoinha, De 15 a 24 de julho, a Paróquia Nossa Senhora da Conceição, de Lagoinha, 
promove a Festa do Divino Espírito Santo. O tema central deste ano é:promove a Festa do Divino Espírito Santo. O tema central deste ano é: “Divino  “Divino 
Espírito Santo: Amoris Laetitia - Sobre o amor na Família”. Espírito Santo: Amoris Laetitia - Sobre o amor na Família”. As Celebrações As Celebrações 
Eucarísticas acontecem na Matriz da Paróquia às 15h e às 19h, e o Terço às 18h.Eucarísticas acontecem na Matriz da Paróquia às 15h e às 19h, e o Terço às 18h.

 Dia 24, dia da festa, a programação será a seguinte: 07h, Missa; 09h, Pro- Dia 24, dia da festa, a programação será a seguinte: 07h, Missa; 09h, Pro-
cissão do Andor; 10h, Missa Solene; 11h, Procissão do Mastro; 17h, Missa e cissão do Andor; 10h, Missa Solene; 11h, Procissão do Mastro; 17h, Missa e 
procissão de encerramento.procissão de encerramento.

A Paróquia Sant’Ana, na cidade de Roseira, se prepara para celebrar sua excelsa Padroeira, a A Paróquia Sant’Ana, na cidade de Roseira, se prepara para celebrar sua excelsa Padroeira, a 
Senhora Sant’Ana.Senhora Sant’Ana. A novena e festa acontecerão entre os dias 16 e 24 de julho com a Santa Mis- A novena e festa acontecerão entre os dias 16 e 24 de julho com a Santa Mis-
sa todos os dias, em dois horários: às 15h e às 19h. Durante toda a novena acontece o delicioso sa todos os dias, em dois horários: às 15h e às 19h. Durante toda a novena acontece o delicioso 
e já tradicional Festival da Mandioca, com comidas típicas, barracas de comes e bebes, bingos, e já tradicional Festival da Mandioca, com comidas típicas, barracas de comes e bebes, bingos, 
música e brinquedos para as crianças, sempre em um ambiente familiar e de confraternização. música e brinquedos para as crianças, sempre em um ambiente familiar e de confraternização. 

No domingo, dia da Festa, a programação é extensa para celebrar a Padroeira: 06h Alvorada No domingo, dia da Festa, a programação é extensa para celebrar a Padroeira: 06h Alvorada 
Festiva; 07h Santa Missa; 10h Santa Missa Solene, presidida pelo Arcebispo Dom Orlando Bran-Festiva; 07h Santa Missa; 10h Santa Missa Solene, presidida pelo Arcebispo Dom Orlando Bran-
des, seguida de carreata pela cidade; 12h almoço da festa (que pode ser adquirido na secretaria des, seguida de carreata pela cidade; 12h almoço da festa (que pode ser adquirido na secretaria 
da paróquia ou na Matriz); 17h30 Solene Procissão, seguida de Santa Missa de encerramento. da paróquia ou na Matriz); 17h30 Solene Procissão, seguida de Santa Missa de encerramento. 

Também no dia 26 de julho, dia litúrgico de Sant’Ana e São Joaquim, acontece a Santa Missa Também no dia 26 de julho, dia litúrgico de Sant’Ana e São Joaquim, acontece a Santa Missa 
Solene às 19h e a bênção dos avós. Solene às 19h e a bênção dos avós. 

Participem conosco! Vamos celebrar juntos a mãe da Mãe de Deus, nossa querida Sant’Ana!Participem conosco! Vamos celebrar juntos a mãe da Mãe de Deus, nossa querida Sant’Ana!

O Clero da Arquidioce-O Clero da Arquidioce-

se de Aparecida estará em se de Aparecida estará em 

Retiro, entre os dias 25  a Retiro, entre os dias 25  a 

28 de julho. O Encontro 28 de julho. O Encontro 

será no Mosteiro de Belém, será no Mosteiro de Belém, 

em Guaratinguetá, e terá em Guaratinguetá, e terá 

como assessor Dom Carlos como assessor Dom Carlos 

Alberto Breis Pereira, Bispo Alberto Breis Pereira, Bispo 
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Fagner L. Moreira, Coord. da Liturgia - Paróquia Santana

da Diocese  de Juazeiro, na da Diocese  de Juazeiro, na 

Bahia.Bahia.

Rezemos pelos nossos Rezemos pelos nossos 

Sacerdotes e pelo Retiro!Sacerdotes e pelo Retiro!
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NOVO CAFÉ
SHIBATA!
Qualidade 
e sabor.
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INFORMAÇÕES E RESERVAS:

Campinas • SP

19 3294-0077 

LOJAS
Campinas • SP
Aparecida • SP

19 3294-0077
12 3943-0888

REPRESENTANTES

Campina Grande • PB
Campo Grande • MS
Goiânia • GO
Maceió • AL
Rondonópolis • MT
São Paulo • SP
Uberlândia • MG

83 9.9374-3899
67 3222-9205

62 9.9979-0926
82 9.9108-4681
66 9.9966-1600

11 3731-7249
34 9.8438-0606

Peregrinação Nacional

Peregrinação Internacional

VIVA CONOSCO UMA EXPERIÊNCIA DE
CONVIVÊNCIA, CULTURA,
FÉ E ESPIRITUALIDADE 

Venha peregrinar conosco,
conheça alguns de nossos roteiros:


